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É com imensa satisfação que apresentamos os Anais do V Congresso Nacional de Edu-

cação Contra o Tabagismo, um marco histórico para o movimento estudantil e médico na luta 

contra essa epidemia, que ainda ceifa milhões de vidas em todo o mundo. Ao chegarmos à 

quinta edição deste evento, reafirmamos nosso compromisso em gerar e propagar conhecimento 

científico, estimular o debate crítico e formar lideranças capazes de transformar realidades — 

especialmente diante dos novos desafios impostos pela indústria do tabaco. 

Em nome da gestão nacional do Education Against Tobacco Brazil, expressamos nossa 

mais profunda gratidão à Comissão Organizadora, cujo empenho e dedicação tornaram este 

congresso possível. Um agradecimento especial a Mariana Rodrigues Ferreira, Beatriz Rodri-

gues Benevenuti e Gabriela Guelber Magrani, que exerceram liderança exemplar ao conduzir, 

com excelência e sensibilidade, cada etapa da organização. 

O V Congresso Nacional de Educação Contra o Tabagismo reafirma a força da colabo-

ração e do engajamento coletivo em defesa da saúde pública. Que estes trabalhos inspirem no-

vas iniciativas, multipliquem saberes e fortaleçam a luta por um futuro livre do tabaco. 

 

 

 

Mauro André Kaiser 

Presidente do Education Against Tobacco Brazil 
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A INFLUÊNCIA DO TABAGISMO NO INFARTO 

AGUDO DO MIOCÁRDIO 
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Palavras-chave: Tabagismo; Infarto Agudo do Miocárdio; Fatores de Risco; Complicações Hospitalares; Saúde 

Pública. 

 

INTRODUÇÃO: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é uma das principais causas de mor-

talidade no Brasil e no mundo, com relevante impacto clínico e econômico. O tabagismo figura 

como um dos principais fatores de risco modificáveis para doenças cardiovasculares, sendo 

responsável por alterações fisiopatológicas, como disfunção endotelial, inflamação crônica, au-

mento da agregação plaquetária e instabilidade de placas ateroscleróticas. Apesar das campa-

nhas de prevenção, o hábito de fumar persiste, especialmente entre jovens e populações vulne-

ráveis, agravado pela crescente popularização de dispositivos eletrônicos para fumar. OBJE-

TIVO: Avaliar a influência do tabagismo nos desfechos clínicos de pacientes com diagnóstico 

confirmado de Infarto Agudo do Miocárdio, atendidos em hospitais universitários da cidade de 

Londrina. MÉTODOS: Estudo observacional, analítico, de abordagem quantitativa e prospec-

tiva. A população será composta por pacientes adultos (≥18 anos) com diagnóstico confirmado 

de IAM, internados no Hospital do Coração e no Hospital Evangélico de Londrina, entre junho 

e novembro de 2025. Os dados serão obtidos por meio da análise de prontuários eletrônicos, 

complementados por questionários, abrangendo variáveis clínicas, sociodemográficas e com-

portamentais. Serão avaliados desfechos como complicações hospitalares (reinfarto, insuficiên-

cia cardíaca, arritmias), tempo de internação e mortalidade hospitalar. A análise estatística será 

realizada com o software SPSS, adotando-se um nível de significância de 5% (p <0,05). RE-

SULTADOS ESPERADOS: Espera-se que pacientes tabagistas apresentem maior gravidade 

clínica, maior incidência de complicações hospitalares e evolução clínica menos favorável em 

comparação aos não fumantes. Prevê-se também que o tabagismo esteja associado a níveis ele-

vados de troponina, classificação de Killip ≥II, maior tempo de internação e piores desfechos 

clínicos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo poderá contribuir com evidências sobre o 

impacto do tabagismo nos desfechos do IAM, fortalecendo a importância de estratégias de ces-

sação do tabagismo, especialmente no ambiente hospitalar. Os achados podem subsidiar o de-

senvolvimento de políticas públicas e protocolos clínicos voltados à prevenção secundária e à 

redução da morbimortalidade cardiovascular. 
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Palavras-chave: Tabagismo; Pneumonia; HIV. 

 

INTRODUÇÃO: A pneumonia adquirida na comunidade (PAC) é uma das principais causas 

de morbidade e mortalidade no mundo. Entre pessoas vivendo com HIV (PVHIV), embora a 

terapia antirretroviral altamente eficaz (HAART) tenha reduzido significativamente a mortali-

dade por doenças oportunistas, a pneumonia bacteriana ainda é uma complicação comum e 

grave. Paralelamente, o tabagismo é altamente prevalente entre PVHIV, atingindo taxas entre 

50% e 70%, o que agrava o risco de infecções respiratórias. Assim, compreender a associação 

entre tabagismo e pneumonia em PVHIV, bem como o impacto da cessação do tabagismo, é 

fundamental para aprimorar estratégias de prevenção e manejo clínico nessa população. OB-

JETIVO: Avaliar, por meio de revisão da literatura, a associação entre tabagismo ativo, cessa-

ção tabágica e o risco de pneumonia bacteriana em pessoas vivendo com HIV, bem como os 

mecanismos imunológicos envolvidos e a possível relação dose-resposta entre o uso de tabaco 

e a incidência da doença. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa da 

literatura, com base em três estudos principais: um estudo de coorte (SMART Study), uma meta-

análise sobre PVHIV e uma meta-análise sobre a relação entre tabagismo e PAC. Os artigos 

foram selecionados com base em sua relevância para a temática, qualidade metodológica e 

abrangência da análise de fatores relacionados ao tabagismo e à infecção por HIV. RESULTA-

DOS E DISCUSSÃO: Os três estudos avaliaram a associação entre tabagismo e risco aumen-

tado de pneumonia bacteriana, especialmente em PVHIV. O estudo SMART indicou que fu-

mantes têm risco três vezes maior de desenvolver pneumonia, independentemente da contagem 

de CD4 ou da carga viral. A meta-análise com foco em PVHIV confirmou um aumento de 70% 

a 100% no risco entre fumantes, enquanto a outra meta-análise, mais ampla, mostrou uma rela-

ção dose-resposta clara entre a quantidade de cigarros consumidos e o risco de PAC. A cessação 

do tabagismo demonstrou redução significativa no risco de pneumonia. Em PVHIV, os ex-fu-

mantes apresentaram risco próximo ao dos nunca fumantes e, na população geral, a redução do 

risco chegou a 50% após cinco anos de cessação, podendo se equiparar ao risco dos nunca 

fumantes após aproximadamente 13 anos. Os mecanismos imunológicos descritos incluem a 

disfunção de células de defesa (neutrófilos, células NK e linfócitos T), redução de citocinas 

inflamatórias (IL-1, IL-6, TNF-α), além de aumento da adesão bacteriana ao epitélio respirató-

rio. Tais alterações aumentam a vulnerabilidade à infecção, especialmente em indivíduos imu-

nossuprimidos, como os PVHIV. Embora os ex-fumantes apresentem menor risco do que os 

fumantes ativos, ainda podem manter risco residual nos primeiros anos após a cessação, devido 

a alterações persistentes na resposta imune e na estrutura das vias aéreas. A falta de padroniza-

ção nas definições de status tabágico entre os estudos foi uma limitação encontrada, dificultando 

comparações. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Há evidências consistentes de que o tabagismo é 

mailto:rafaelsilva.clemente@sou.unifal-mg.edu.br
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um importante fator de risco modificável para pneumonia bacteriana em pessoas vivendo com 

HIV. A cessação do tabagismo reduz esse risco significativamente e deve ser incorporada, de 

forma rotineira, ao cuidado clínico desses pacientes. 
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to.  

 

INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvol-

vimento caracterizada por prejuízos na comunicação social e padrões restritivos e repetitivos de 

comportamento. Embora fatores genéticos estejam bem estabelecidos na etiologia do TEA, fa-

tores ambientais, como o tabagismo materno durante a gestação, têm sido estudados como pos-

síveis moduladores do risco para o transtorno. No entanto, os achados na literatura são diver-

gentes, variando entre estudos que confirmam associação e aqueles que não a demonstram. 

OBJETIVO: Analisar criticamente as evidências científicas disponíveis sobre a associação en-

tre o tabagismo materno durante a gestação e o risco de desenvolvimento de TEA na prole. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura na base de dados Pub-

Med, com recorte temporal entre 2020 e 2025. Utilizou-se a seguinte estratégia de busca: “Ta-

bagism”, “Smoking”, “Tobacco”, “Autism”. Foram incluídos artigos observacionais, estudos 

de coorte, revisões sistemáticas e meta-análises que abordassem o impacto da exposição gesta-

cional ao tabaco em relação ao diagnóstico ou aos traços de TEA. Após triagem, 13 estudos 

foram selecionados para análise, sendo 6 considerados mais relevantes com base na robustez 

metodológica e significância dos achados. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Dos 13 estudos 

incluídos, 7 (53,8%) relataram associação positiva entre tabagismo gestacional e aumento no 

risco de TEA ou traços autísticos, enquanto 6 (46,2%) não encontraram relação significativa. O 

estudo do consórcio ECHO (2022), com 72 coortes, apontou associação modesta (OR ajustado: 

1,44; IC 95%: 1,02–2,03) entre tabagismo materno e TEA. Em contrapartida, estudos como o 

de Berger et al. (2024), que utilizaram biomarcadores como a cotinina, não observaram associ-

ação. Zhang et al. (2024), por meio de randomização mendeliana, não encontrou relação causal 

com TEA, mas sugeriu vínculo com outros transtornos psiquiátricos. Alguns estudos indicam 

ainda efeitos transgeracionais, como o Nurses Health Study II, que associou o tabagismo de 

avós ao risco de TEA nos netos. A divergência entre os achados pode decorrer da heterogenei-

dade metodológica, incluindo formas de mensuração da exposição e controle de variáveis de 

confusão. Apesar disso, os estudos que encontraram associação reforçam a hipótese de meca-

nismos epigenéticos e neurodesenvolvimentais mediados pela exposição à nicotina. CONSI-

DERAÇÕES FINAIS: Apesar das diferenças metodológicas e dos achados contraditórios, 

parte relevante da literatura aponta para uma possível associação entre o tabagismo materno na 

gestação e o aumento do risco de TEA ou traços autísticos. Tais evidências reforçam a impor-

tância de estratégias de aconselhamento e cessação do tabagismo durante a gestação, bem como 

a necessidade de estudos com métodos mais robustos e padronizados para melhor compreensão 

da influência ambiental sobre o neurodesenvolvimento. 

mailto:bia.crr23@gmail.com
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INTRODUÇÃO: O uso da nicotina, especialmente entre jovens adultos, tem se intensificado 

nos últimos anos com a popularização de dispositivos eletrônicos, como os cigarros eletrônicos. 

Essa realidade representa um desafio para as instituições de ensino superior, que devem atuar 

não apenas na formação acadêmica, mas também na promoção da saúde de sua comunidade. 

Diante disso, a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), em parceria 

com a Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo, instituiu o programa “UNESP por uma Ge-

ração sem Nicotina”. A iniciativa visa desenvolver ações educativas e preventivas voltadas a 

discentes, docentes e servidores técnico-administrativos, promovendo a conscientização sobre 

os riscos do consumo de nicotina e estimulando escolhas saudáveis. RELATO: No dia 26 de 

junho de 2025, como parte das atividades do programa, foi realizada a ação “Cine Consciência” 

no campus de Presidente Prudente da UNESP. A proposta consistiu na exibição do filme Obri-

gado por Fumar, seguida de um momento de debate entre os participantes. O objetivo foi criar 

um espaço de reflexão crítica, utilizando a linguagem audiovisual como ferramenta de sensibi-

lização. Participaram da atividade 18 pessoas, entre estudantes, professores e servidores admi-

nistrativos. Apesar da baixa adesão numérica, a ação se destacou pela riqueza das discussões. 

O filme, que aborda a atuação da indústria do tabaco e suas estratégias de persuasão, suscitou 

reflexões sobre manipulação midiática, escolhas individuais e os impactos do consumo de ni-

cotina. O debate demonstrou o interesse e o envolvimento do grupo, fortalecendo a percepção 

de que espaços como esse são essenciais para o enfrentamento da desinformação e das pressões 

sociais associadas ao uso de substâncias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência do Cine 

Consciência demonstrou ser uma ferramenta eficaz de educação em saúde, mesmo com uma 

adesão limitada. O debate promovido após a exibição do filme proporcionou um espaço enri-

quecedor de reflexão, ampliando a compreensão sobre os malefícios da nicotina e destacando o 

papel transformador da universidade na promoção da saúde e na formação de sujeitos críticos e 

bem informados. Como integrante da Rede Brasileira de Universidades Promotoras da Saúde 

(RBUPS), a UNESP reafirma seu compromisso com a consolidação de políticas institucionais 

de promoção da saúde, voltadas ao bem-estar integral da comunidade universitária. O programa 

“UNESP por uma Geração sem Nicotina” segue atuando de forma contínua para fortalecer uma 

cultura de prevenção, baseada no acesso à informação de qualidade e na valorização da autono-

mia nas escolhas, contribuindo, assim, para o avanço da saúde coletiva no contexto acadêmico. 
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Palavras-Chave: Câncer de Pulmão; Tabagismo; Mortalidade. 

 

INTRODUÇÃO: O câncer de pulmão (CP) permanece entre as principais causas de mortali-

dade oncológica no Brasil, tendo o tabagismo como fator de risco mais relevante. A carga da 

doença associa-se a variáveis sociodemográficas, como sexo masculino, idade avançada e baixa 

escolaridade, e impõe elevado impacto econômico ao sistema de saúde, também por seu vínculo 

com outras comorbidades respiratórias e cardiovasculares. A análise da mortalidade e de seus 

determinantes permite subsidiar políticas públicas voltadas à prevenção e ao diagnóstico pre-

coce. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico das mortes por CP no Brasil no período 

de 1996 a 2023 e sua relação com o tabagismo. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo epide-

miológico descritivo, com abordagem quantitativa, utilizando dados do Sistema de Informação 

de Agravos de Notificação (SINAN), disponibilizados pelo Departamento de Informática do 

SUS (DATASUS). Foram incluídos todos os óbitos por CP registrados no Brasil no período, 

avaliando-se sexo, faixa etária e escolaridade. Complementarmente, conduziu-se uma revisão 

bibliográfica nas bases PubMed e BVS com os descritores “Smoking”, “Lung cancer” e “Bra-

zil”, combinados pelo operador booleano AND. Incluíram-se artigos publicados nos últimos 

sete anos, de acesso gratuito e em português ou inglês. Após triagem de relevância, seis estudos 

foram selecionados para contextualização dos resultados. RESULTADOS E DISCUSSÕES: 

No período analisado, verificou-se predominância masculina nas mortes por CP, com taxa total 

do período de aproximadamente 14 mortes por 100.000 homens, em contraste a 8 mortes por 

100.000 mulheres. Constata-se prevalência de mortes por CP em homens devido à maior expo-

sição a fatores de risco respiratório, baixa adesão ao tratamento e menor procura por serviços 

de saúde. Observou-se aumento progressivo da mortalidade com a idade, atingindo maior inci-

dência em indivíduos com 80 anos ou mais (115,876/100.000) e valores residuais em faixas 

pediátricas. Quanto à escolaridade, os óbitos concentraram-se em indivíduos com menor ins-

trução: 126.206 óbitos no grupo com 1 a 3 anos de estudo, versus 2.943 no grupo com 9 a 11 

anos. Tais achados evidenciam desigualdades socioeconômicas no risco e desfecho do CP, re-

lacionadas à exposição ao tabaco e às barreiras de acesso à saúde. Estudos revisados indicam 

que políticas públicas brasileiras reduziram a prevalência de tabagismo nas últimas décadas; 

entretanto, os efeitos plenos na mortalidade por CP manifestam-se tardiamente, dada a longa 

latência da doença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A mortalidade por CP no Brasil permanece 

elevada, com perfil predominante em homens idosos e de baixa escolaridade. A manutenção e 

o fortalecimento de políticas de cessação do tabaco, aliadas a estratégias de rastreamento em 

populações de risco, são fundamentais para reduzir o impacto da doença e minimizar dispari-

dades regionais e socioeconômicas. 
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INTRODUÇÃO: O termo “Vaping” tem sido amplamente utilizado para definir a inalação de 

aerossóis liberados pelos cigarros eletrônicos (CE). Esses dispositivos possuem um bocal, uma 

bateria (geralmente de lítio), um atomizador e um reservatório que contém uma solução líquida 

com propilenoglicol (umectante e carreador de sabor), glicerina vegetal (atua na produção de 

vapor), nicotina, aromatizantes e muitas outras substâncias, até mesmo desconhecidas, que po-

dem causar danos em diversos órgãos, inclusive na pele. Estudos recentes demonstraram que 

há uma relação entre os componentes do CE e o desenvolvimento da dermatite de contato. OB-

JETIVO: Revisar e reunir os conhecimentos sobre a relação entre a dermatite de contato e o 

uso de cigarros eletrônicos. MATERIAIS E MÉTODOS: A presente revisão da literatura uti-

lizou as palavras-chave “vaping”, “dermatitis” e “contact” para buscar artigos entre 2020 e 

2025 nas bases PubMed e Google Scholar, dos quais foram selecionados 5 artigos por conterem 

os descritores supracitados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A dermatite de contato alérgica 

em usuários de CE se manifesta principalmente na palma da mão dominante, possivelmente 

devido ao suor induzir uma corrosão do dispositivo, expondo o níquel à epiderme. Outras áreas 

afetadas são a face e o pescoço, e os principais sintomas incluem manchas escamosas, prurigi-

nosas e eritematosas, que podem ou não apresentar liquenificação. A presença de hidroperóxido 

de limoneno, junto à fumaça liberada por CE, foi relatada como responsável por causar derma-

tite por contato na região perioral. Além disso, o calor e outras substâncias, como a glicerina 

vegetal e o propilenoglicol, causam hipóxia e criam um ambiente propício para o crescimento 

de bactérias, gerando disbiose e favorecendo o desenvolvimento da dermatite perioral. O aque-

cimento de metais pesados presentes no CE, como o níquel, favorece vias celulares que aumen-

tam a resposta inflamatória, resultando em desequilíbrio oxidativo e ativação da resposta pró-

inflamatória, o que culmina na exacerbação das dermatites. CON-SIDERAÇÕES FINAIS: Os 

CE apresentam uma série de componentes irritantes, que podem ser alérgenos para a pele, de-

sencadeando reações de hipersensibilidade, tais como a dermatite de contato. Tendo em vista o 

crescente uso dos CE, são necessários mais estudos tanto sobre as variadas composições do 

dispositivo quanto sobre a relação entre este e os malefícios para a saúde da pele. 
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INTRODUÇÃO: O tabagismo é uma das principais causas evitáveis de morbimortalidade em 

todo o mundo, sendo responsável por mais de oito milhões de mortes anualmente. A nicotina, 

principal substância responsável pela dependência, atua nos receptores cerebrais de dopamina, 

tornando o abandono do hábito um grande desafio. Diversas estratégias têm sido utilizadas para 

o tratamento do tabagismo, incluindo terapias comportamentais e farmacológicas, como o clo-

ridrato de bupropiona, as terapias de reposição de nicotina e, mais recentemente, o tartarato de 

vareniclina, cujo uso tem sido associado a maiores taxas de cessação tabágica quando compa-

rado a outras intervenções farmacológicas. OBJETIVO: Comparar a eficácia da vareniclina 

com outras abordagens farmacológicas no tratamento do tabagismo. MATERIAIS E MÉTO-

DOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura, conduzida por meio de buscas nas 

bases de dados PubMed, Scopus e SciELO, utilizando os descritores MeSH “Smoking Cessa-

tion” AND “Varenicline” AND/OR “Bupropion” AND/OR “Nicotine Replacement Therapy”, 

com recorte temporal entre 2010 e 2024, publicados em inglês e português e do tipo ensaio 

clínico randomizado. Excluíram-se revisões narrativas, estudos observacionais e pesquisas com 

gestantes e adolescentes. Foram identificados 423 artigos; após a remoção de duplicatas e apli-

cação do filtro para ensaios clínicos randomizados, restaram 40. Destes, 20 foram excluídos 

após triagem por título e resumo e, após leitura completa, 12 estudos foram incluídos. RESUL-

TADOS E DISCUSSÃO: A vareniclina é um agente farmacológico que atua como agonista 

parcial dos receptores nicotínicos α4β2, reduzindo sintomas de abstinência e bloqueando o re-

forço positivo da nicotina, sendo o seu mecanismo de ação o principal diferencial frente às 

outras medicações. Os estudos analisados nesta revisão demonstraram a eficácia superior da 

vareniclina na cessação do tabagismo em comparação a outras terapias. Frente às terapias de 

reposição de nicotina, incluindo o uso de adesivo e goma de mascar, nove estudos mostraram 

maior taxa de abstinência com a vareniclina após 12 semanas, com manutenção por até um ano, 

além do aumento de 33% na cessação tabágica com o uso exclusivo da vareniclina. Outros sete 

estudos comparativos indicaram superioridade frente à bupropiona, associando à vareniclina 

maior eficácia e adesão terapêutica dentre as medicações utilizadas. Embora se apresente como 

promessa no tratamento do tabagismo, a vareniclina apresenta, como efeitos colaterais, náusea 

em 25% dos pacientes, além de insônia, cefaleia e alterações do humor, e sua comercialização 

está suspensa no Brasil após a identificação de contaminação por nitrosaminas, potenciais car-

cinógenos humanos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A literatura analisada demonstra que a va-

reniclina é superior e mais eficaz no tratamento e cessação do tabagismo do que a bupropiona 

e as terapias de reposição de nicotina, apresentando maiores taxas de abstinência e melhor ade-

são dos usuários, e seu mecanismo de ação a torna uma opção promissora no tratamento da 
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dependência nicotínica. Contudo, sua comercialização foi suspensa temporariamente, impe-

dindo o acesso a essa medicação. Diante disso, destaca-se a necessidade de novos estudos que 

reavaliem sua segurança ou investiguem alternativas com perfil farmacológico similar, visando 

ampliar as opções terapêuticas e garantir intervenções mais seguras e eficazes para o controle 

do tabagismo. 
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INTRODUÇÃO: O uso dos novos dispositivos eletrônicos para fumar (DEFs) se consolidou 

como um grande problema de saúde pública, devido às suas potenciais consequências na saúde 

dos usuários. O tabagismo convencional já é um fator de risco estabelecido para o desenvolvi-

mento e agravamento da asma, estando associado à piora do controle da doença e ao aumento 

da frequência de exacerbações. Considerando que os DEFs compartilham componentes nocivos 

com os cigarros tradicionais, levanta-se a hipótese de que possam exercer efeitos semelhantes 

em indivíduos com doenças respiratórias prévias. Entretanto, os efeitos dos DEFs e da exposi-

ção à fumaça ainda não são totalmente compreendidos, sobretudo em populações vulneráveis, 

como pacientes asmáticos. Por isso, investigar a interação entre DEFs e doenças respiratórias 

pré-existentes é importante para fundamentar políticas públicas de saúde e nortear condutas 

clínicas. OBJETIVO: Analisar os efeitos do uso dos DEFs e da exposição passiva no risco de 

desenvolvimento e controle da asma. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 

narrativa de literatura, baseada na seleção e análise de 4 artigos científicos publicados entre 

2021 e 2024. A busca foi realizada nas bases de dados PubMed e Google Scholar, utilizando os 

descritores: “asthma”, “e-cigarette” e “outcome”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O pri-

meiro estudo observou que o uso de cigarros eletrônicos pode estar relacionado ao desenvolvi-

mento de asma, principalmente devido à presença de substâncias tóxicas, como formaldeído e 

acetaldeído, nos aerossóis liberados. O risco foi ainda maior entre indivíduos que utilizavam 

simultaneamente cigarros eletrônicos e convencionais, sugerindo que os DEFs não devem ser 

considerados uma alternativa segura para cessação do tabagismo, conforme amplamente disse-

minado. O segundo artigo mostrou que usuários de cigarros eletrônicos apresentaram maior 

frequência de exacerbações graves de asma e pior controle da doença. Inflamação crônica, al-

terações epiteliais e estresse oxidativo foram apontados como possíveis causas, embora os me-

canismos ainda não estejam totalmente esclarecidos. O terceiro estudo, realizado na Coreia do 

Sul, mostrou que o uso de DEFs está associado a maior prevalência de asma e a faltas escolares 

por sintomas graves. O risco pode estar relacionado à nicotina e às partículas tóxicas, que indu-

zem inflamação, agravando a função respiratória. Por fim, o quarto estudo, realizado na França, 

revelou que tanto usuários atuais quanto antigos de cigarros eletrônicos apresentaram maior 

frequência de sintomas respiratórios, reforçando que os DEFs não são isentos de riscos e podem 

contribuir para o surgimento ou agravamento de doenças respiratórias. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: O uso de DEFs está associado a um risco aumentado de desenvolvimento e agrava-

mento da asma. Apesar dos dados consistentes sobre os efeitos prejudiciais do tabagismo, ainda 

existem lacunas na literatura, principalmente em relação à exposição passiva aos aerossóis e 

aos efeitos a longo prazo dos DEFs. Esses achados reforçam a necessidade de políticas públicas 

de regulamentação do uso dos DEFs e da conscientização de seus riscos, principalmente entre 

a população jovem e indivíduos com doenças respiratórias, a fim de evitar possíveis danos. 
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Também se destaca a necessidade de novas pesquisas para aprofundar o conhecimento sobre 

seus impactos a longo prazo. 
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Palavras-chave: Epidemiologia; Tabagismo; Tuberculose. 

 

INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma doença grave e um relevante problema de saúde 

pública, especialmente em populações vulneráveis. Dentre os fatores relacionados, o tabagismo 

tem sido reconhecido por provocar impactos significativos na progressão da doença e nos des-

fechos clínicos, comprometendo o sistema imune, piorando a resposta ao tratamento e elevando 

as taxas de mortalidade. Desse modo, torna-se relevante entender o perfil epidemiológico em 

torno dessa relação, visando orientar políticas públicas eficazes e a alocação adequada de re-

cursos para reduzir as consequências na população. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemi-

ológico dos casos de TB em tabagistas no estado do Rio Grande do Sul (RS), no período de 

2020-2024. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo ecológico, de caráter quanti-

tativo e descritivo. As informações foram retiradas do aplicativo TABNET, utilizando o Sis-

tema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), disponível no Departamento de In-

formática do SUS (DATASUS). Foram incluídos casos confirmados de TB segundo tabagismo 

no RS. As variáveis analisadas entre 2020 e 2024 incluíram casos de TB por ano em tabagistas 

e não tabagistas, cura, óbitos e casos de TB em tabagistas por sexo. Os dados foram organizados 

em planilhas e analisados por estatística descritiva simples. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

No período de 2020-2024, foram registrados 13.531 casos de TB em tabagistas, o que representa 

39,7% do total de casos da doença (n=34.018). Observou-se também que a prevalência de ho-

mens com TB e fumantes era de 77,6%, cerca de 3,5 vezes superior à prevalência de mulheres 

fumantes com a doença, de 22,3%. No ano de 2023, foi documentado o maior número de doen-

tes tabagistas (n=3.046), equivalente a 41,2%, sendo 13.531 o valor total de fumantes com TB 

no intervalo estudado. Em relação à cura, apenas 35,3% (n=5.507) de tabagistas obtiveram re-

cuperação completa da doença, de um total de 15.575 doentes, sugerindo que o hábito de fumar 

conduz a um pior prognóstico. Além disso, 624 tabagistas vieram a óbito pela doença, revelando 

uma letalidade de 4,6%, ligeiramente maior que a letalidade em não fumantes, correspondente 

a 4,1%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este estudo evidenciou o tabagismo como um potencial 

fator de risco e de piora do prognóstico em pacientes com TB no RS no período estudado. Os 

dados apontam que o tabagismo se relaciona à ocorrência e à evolução da tuberculose (TB), 

além de uma disparidade de gênero marcante. Além disso, a baixa taxa de cura entre tabagistas 

e a maior letalidade indicam que o fumo pode prejudicar a recuperação do paciente. Esses acha-

dos descritivos são essenciais para apoiar políticas públicas de saúde voltadas à prevenção de 

TB e promoção da qualidade de vida no Brasil. Estudos futuros de cunho analítico e longitudinal 

são encorajados para entender, de forma mais aprofundada, essa relação. 
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INTRODUÇÃO: O tabagismo é um dos problemas mais importantes de saúde pública, embora 

seja uma condição tratável e prevenível. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o 

perfil sociodemográfico e tabágico e os fatores que se associaram à cessação do tabagismo em 

um programa de tratamento do serviço de pneumologia, Hospital Universitário de Santa Maria 

(HUSM). MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo observacional, descritivo, longitudinal, pros-

pectivo e retrospectivo. Foram incluídos pacientes com idade ≥18 anos, encaminhados ao grupo 

entre 2017 e 2022. Excluíram-se gestantes, indivíduos com déficit cognitivo ou emocional evi-

dente e aqueles que não compareceram ao primeiro encontro. Os indivíduos preencheram o 

protocolo-padrão de avaliação clínica, com dados sociodemográficos, história tabágica, uso de 

bebida alcoólica, comorbidades associadas, grau de motivação e grau de dependência de nico-

tina, além de fatores associados à adesão ao tratamento e à cessação do tabagismo, por meio do 

questionário PHQ-9 e do Teste de Fagerström. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A amostra 

foi composta por 29 pacientes, com predomínio de mulheres (58,6%), e 42% dos indivíduos 

com idade entre 35 e 49 anos. A maioria dos participantes era casada (72,4%), com escolaridade 

até oito anos de estudo (58,6%); apresentava sobrepeso ou obesidade (69%); depressão e ansi-

edade (72,4%); e fazia uso de bebida alcoólica aos finais de semana (51,7%). O início do taba-

gismo ocorreu, em média, aos 15 anos de idade. Os participantes fumavam mais de 20 cigarros 

por dia, com duração do tabagismo de pelo menos 30 anos e grau de dependência tabágica de 

médio a elevado. Os participantes tiveram mais de três tentativas prévias de parar de fumar. 

Dos 29 pacientes, 17 cessaram o tabagismo (58%). Houve associação estatisticamente signifi-

cativa entre a cessação tabágica e o número de encontros ou sessões (p=0,025). Não houve 

associação estatisticamente significativa entre cessação e as demais variáveis do perfil tabágico, 

bem como com as variáveis do perfil sociodemográfico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O pre-

sente estudo descreveu as características sociodemográficas da amostra e evidenciou que a 

chance de parar de fumar nesse grupo se associou significativamente à participação dos paci-

entes em mais de quatro sessões. Os achados reforçam a necessidade de estratégias de adesão e 

acompanhamento contínuo, além de direcionar ações específicas para populações com maior 

vulnerabilidade socioeconômica e psiquiátrica. 
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INTRODUÇÃO: A bronquiolite obliterante, conhecida popularmente como “Pulmão de Pi-

poca”, é uma doença pulmonar crônica e irreversível, caracterizada pela inflamação e fibrose 

dos bronquíolos, frequentemente relacionada à inalação de substâncias tóxicas presentes em 

vapores ou agentes químicos industriais. Entre as possíveis fontes de exposição, destacam-se 

os cigarros eletrônicos, ou vapes, cujo uso atualmente cresce entre jovens e adultos nunca fu-

mantes, principalmente na faixa dos 18 aos 24 anos, que, em muitos casos, desconhecem os 

perigos envolvidos. OBJETIVO: Analisar a associação entre o uso de cigarros eletrônicos e o 

desenvolvimento da bronquiolite obliterante, e compreender os efeitos citotóxicos de substân-

cias aromatizantes presentes em cigarros eletrônicos. MATERIAIS E MÉTODOS: A pesquisa 

foi conduzida nas bases PubMed, SciELO e LILACS, utilizando a seguinte estratégia de busca: 

((vaping) OR (E-Cigarette Vapor)) AND (bronchiolitis obliterans). Foram incluídos estudos 

publicados entre 2019 e 2025, em português e inglês, e excluídos artigos do tipo estudo de caso 

e aqueles que não atenderam aos objetivos desta revisão. A busca retornou 11 resultados; após 

aplicação dos critérios, foram selecionados três artigos para compor a presente revisão. RE-

SULTADOS E DISCUSSÃO: Os umectantes, como o propilenoglicol, representam até 95% 

do conteúdo líquido dos cigarros eletrônicos e, ao serem aquecidos, podem originar substâncias 

tóxicas como diacetil, formaldeído e metilglioxal: compostos com potencial citotóxico e carci-

nogênico, capazes de causar necrose dose-dependente do epitélio pulmonar e de transição. Os 

estudos indicam que o metilglioxal provoca esses efeitos deletérios mesmo em concentrações 

inferiores às do diacetil, um aromatizante cujo principal desfecho associado é a bronquiolite 

obliterante. Embora não existam dados diretos experimentais em humanos, sugestiona-se que o 

diacetil possa ser absorvido e metabolizado pelo organismo, sendo a inalação a via mais tóxica, 

causando diferentes tipos de fibrose pulmonar por seu acúmulo. Mesmo que a quantidade de 

diacetil inalada em um cigarro eletrônico seja menor quando comparada à inalada em um ci-

garro tradicional, não há diretrizes que determinem um nível de risco aceitável de exposição a 

essa substância ou a análogas. Já o metilglioxal apresentou também efeitos na função vascular, 

induzindo resistência à insulina, hipertensão e processos ateroscleróticos. Além disso, os cartu-

chos utilizados nesses dispositivos podem liberar metais e acetato de vitamina E, substâncias 

que podem aumentar o risco para desenvolver essa e outras lesões irreversíveis. CONSIDE-

RAÇÕES FINAIS: O uso de cigarros eletrônicos está associado à exposição a substâncias 

tóxicas inaláveis, que podem estar relacionadas à patogênese da bronquiolite obliterante. O tema 

é urgente em saúde pública por seu potencial de comprometer a histórica política de controle 

ao tabagismo, evidenciando a necessidade de regulamentação de dispositivos para cigarros ele-

trônicos. Devido ao pequeno número de estudos realizados e aos escassos conhecimentos sobre 
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a evolução crônica da doença, suscita-se a necessidade de pesquisas mais aprofundadas para a 

sua completa compreensão, o melhor manejo dos pacientes acometidos pela bronquiolite obli-

terante e a promoção de medidas educacionais preventivas, especialmente entre a população 

jovem. 
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INTRODUÇÃO: O tabagismo é reconhecido como uma das principais causas evitáveis de 

morbimortalidade, associado a doenças cardiovasculares, respiratórias e neoplásicas. Apesar 

dos avanços nas políticas de controle do tabaco, o uso de derivados do tabaco é um desafio para 

a saúde pública. Entre os profissionais da saúde, espera-se um comportamento exemplar a res-

peito de hábitos saudáveis, uma vez que esses indivíduos atuam diretamente na promoção da 

saúde e na orientação de pacientes fumantes. No entanto, diversos estudos têm revelado preva-

lências preocupantes de tabagismo entre os trabalhadores da área da saúde, especialmente em 

países de baixa e média renda. Além do impacto direto à saúde, o tabagismo nessa população 

pode comprometer a percepção do modelo de comportamento saudável e reduzir a efetividade 

de intervenções antitabágicas. Fatores como estresse ocupacional, sobrecarga de trabalho, tur-

nos noturnos e falta de apoio institucional são frequentemente associados ao início ou à manu-

tenção do tabagismo nesse grupo. Diante disso, torna-se relevante compreender o panorama 

atual do tabagismo entre profissionais da saúde. OBJETIVO: Revisar a literatura científica 

sobre o tabagismo entre profissionais da saúde, abordando seus fatores associados e repercus-

sões na prática clínica. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa de 

literatura, baseada na seleção e análise de 8 artigos científicos publicados entre 2018 e 2025. A 

busca foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Scholar, utilizando os des-

critores: “smoking”, “health professionals” e “associated factors”. RESULTADOS E DIS-

CUSSÃO: Dos 8 artigos selecionados, a maioria foi conduzida em países da América Latina, 

Europa e Ásia, refletindo realidades diversas. As taxas de tabagismo variaram de 8% a 35% 

entre os profissionais da saúde, sendo mais elevadas entre homens, trabalhadores da saúde men-

tal e profissionais em contextos hospitalares de alta carga emocional. Alguns estudos apontaram 

o estresse ocupacional, jornadas exaustivas e condições laborais precárias como fatores de risco 

para o início ou a manutenção do hábito. Em contrapartida, ambientes com políticas rígidas de 

controle ao tabaco mostraram maior adesão à cessação. Diversos artigos destacaram que pro-

fissionais fumantes demonstraram menor proatividade na abordagem clínica ao paciente fu-

mante, impactando a qualidade do cuidado. Profissionais que não fumam realizam mais inter-

venções e encaminhamentos para programas de cessação. Apesar disso, poucos serviços de 

saúde oferecem suporte institucional específico para ajudar seus próprios profissionais a parar 

de fumar. Apenas dois estudos relataram programas de cessação voltados a equipes de saúde, e 

ambos apresentaram limitações de adesão e continuidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 

tabagismo entre profissionais da saúde persiste como um problema relevante, com repercussões 

diretas na saúde dos trabalhadores e na qualidade da assistência prestada. A prevalência é sig-

nificativa em determinadas categorias, especialmente quando associados a fatores como es-

tresse e condições laborais adversas. Há uma clara necessidade de estratégias institucionais 

mais robustas e específicas, voltadas à promoção da cessação do tabaco entre trabalhadores da 
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saúde. Mais estudos são necessários, especialmente em países de baixa e média renda, para 

aprofundar a compreensão desse fenômeno e subsidiar políticas públicas e intervenções mais 

eficazes. 
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INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) é uma das doenças infecciosas de maior impacto global, 

especialmente em países de baixa renda. O Brasil figura entre os países com maior número de 

notificações. Dentre os fatores de risco, destaca-se o tabagismo, presente em cerca de 20% dos 

casos de TB no país. O uso do tabaco prejudica a resposta imune, especialmente a função dos 

macrófagos alveolares, além de estar relacionado à menor adesão ao tratamento e às maiores 

taxas de mortalidade. Diante disso, compreender o perfil dos pacientes tabagistas diagnostica-

dos com TB pode contribuir para o desenvolvimento de estratégias eficazes de intervenção. 

OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos casos de TB em tabagistas no Brasil entre 

os anos de 2019 e 2024. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico, 

retrospectivo, de abordagem quantitativa, com dados extraídos do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN), disponível no site do Departamento de Informática do SUS 

(DATASUS). Foram analisadas as notificações de casos confirmados de TB em indivíduos que 

referiram tabagismo no período de 2019 a 2024. As variáveis incluídas foram sexo, raça/cor, 

faixa etária, escolaridade e região geográfica. Os dados foram tabulados e analisados em plani-

lhas eletrônicas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 2019 e 2024, foram notificados 

157.307 casos de TB em tabagistas no Brasil. O maior número de notificações ocorreu no ano 

de 2024, com 31.601 casos. A região Sudeste concentrou a maior parte dos registros (46,6%), 

seguida das regiões Nordeste (21,8%) e Sul (16,7%). A maior parte dos casos ocorreu no sexo 

masculino (81,5%), refletindo a associação entre o tabagismo e a população masculina. Quanto 

à raça/cor, a maioria dos pacientes era parda (50,8%), seguida de branca (26,3%) e preta 

(16,1%). Em relação à faixa etária, 48,2% dos casos estavam entre 20 e 39 anos, indicando uma 

população jovem, produtiva e em idade ativa como a mais acometida. A faixa etária de 40 a 59 

anos também teve destaque, com 35,9% dos casos. No que se refere à escolaridade, 23,9% dos 

pacientes não haviam concluído o ensino fundamental (1ª a 4ª série incompleta), e 24% possu-

íam apenas o ensino fundamental incompleto (5ª a 8ª série). Apenas 1,7% tinham ensino supe-

rior completo, evidenciando a predominância da doença entre populações de menor nível edu-

cacional, associadas a condições socioeconômicas desfavoráveis. Observou-se queda nas noti-

ficações durante os anos de 2020 e 2021, atribuída à pandemia da COVID-19, que impactou o 

acesso aos serviços de saúde e a continuidade das notificações de doenças como a TB. Após 

esse período, os números voltaram a crescer gradativamente, com aumento notável nos anos de 

2023 e 2024. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A análise dos dados entre 2019 e 2024 evidencia 

a predominância de TB em tabagistas do sexo masculino, de raça parda e com baixa escolari-

dade, reforçando o caráter social da doença. O impacto do tabagismo na epidemiologia da TB 

destaca a necessidade de políticas públicas integradas que abordem simultaneamente o controle 
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do tabagismo e o tratamento da TB, com foco especial na adesão ao tratamento e em estratégias 

de cessação do tabaco. 
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INTRODUÇÃO: A tuberculose é uma doença infectocontagiosa de notificação compulsória, 

com alta prevalência em países de baixa renda. Causada pelo Mycobacterium tuberculosis, tem 

na forma pulmonar sua principal manifestação e no tabagismo um fator de risco relevante. O 

hábito de fumar, comum em populações vulneráveis, compromete a ação dos macrófagos alve-

olares, agravando a progressão da doença. Compreender o perfil de pacientes tabagistas com 

tuberculose é essencial para orientar políticas públicas e aprimorar estratégias de enfrenta-

mento. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico das notificações de tuberculose entre 

tabagistas em Minas Gerais, de 2020 a 2024. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo epidemio-

lógico quantitativo com dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 

obtidos via DATASUS. Analisaram-se sexo, cor/raça e faixa etária em todas as notificações de 

tuberculose associada ao tabagismo em Minas Gerais, entre 2020 e 2024. Os dados foram or-

ganizados, analisados e comparados nesse intervalo. Realizou-se também revisão bibliográfica 

nas bases PubMed e BVS, utilizando os descritores “Smoking” AND “Tuberculosis”, com fil-

tros para artigos completos, gratuitos, em português ou inglês, dos últimos cinco anos. Após 

triagem, selecionaram-se três estudos relevantes. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 

2020 e 2024, observou-se predominância do sexo masculino entre os tabagistas diagnosticados 

com tuberculose em Minas Gerais, com proporções entre 83% e 85%. O número de casos em 

homens aumentou de 963 para 1.596, enquanto nas mulheres passou de 172 para 303. Houve 

apenas um registro com sexo ignorado em 2023. Esse padrão reflete a maior prevalência do 

tabagismo entre homens, associada à maior exposição a fatores de risco respiratórios, menor 

adesão ao tratamento e menor procura por serviços de saúde. O crescimento dos casos pode 

estar relacionado à intensificação da vigilância e ao impacto da pandemia de COVID-19. No 

recorte étnico-racial, a população parda concentrou o maior número de casos, passando de 551 

para 977. Seguiram-se brancos (de 290 para 430), pretos (244 para 383), amarelos (8 para 16) 

e indígenas (2 para 5, sem registros em 2023). A distribuição desigual por raça/cor evidencia 

desigualdades estruturais e maior vulnerabilidade de pardos e pretos, associada a condições 

precárias de vida, acesso limitado à saúde e maior exposição ao tabaco, como descrito na lite-

ratura. As faixas etárias mais acometidas foram 20 a 39 anos (3.069 casos) e 40 a 59 anos 

(3.058), indicando impacto na população economicamente ativa. Também houve expressivo 

número de casos entre indivíduos com 60 anos ou mais, possivelmente pela exposição cumula-

tiva ao tabagismo e fragilidade imunológica. Casos em menores de um ano e adolescentes su-

gerem exposição ao fumo passivo e contexto familiar vulnerável. Os achados reforçam a im-

portância de políticas públicas integradas para cessação do tabagismo e controle da tuberculose, 

com foco em grupos prioritários e socialmente vulneráveis. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 

mailto:vinibom2004@gmail.com


 

27 
 

dados analisados evidenciam uma forte associação entre tabagismo e tuberculose, especial-

mente entre homens, pessoas pardas e faixas etárias economicamente ativas. Tais resultados 

reforçam a importância de políticas públicas integradas que considerem as desigualdades soci-

ais, com foco na cessação do tabagismo e no controle da tuberculose entre os grupos mais vul-

neráveis. 
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INTRODUÇÃO: O uso de cigarros eletrônicos entre adolescentes tem crescido de forma alar-

mante no Brasil e no mundo, com destaque para sua presença cada vez mais comum no ambi-

ente escolar. Esses produtos são disfarçados por aromas atrativos, formatos discretos e forte 

apelo tecnológico, e vêm sendo incorporados às rotinas dos jovens com naturalidade. Assim, é 

importante compreender os aspectos que influenciam o atual aumento do tabagismo nas escolas 

para o desenvolvimento de medidas eficazes para sua prevenção. OBJETIVO: Investigar o uso 

de cigarros eletrônicos por adolescentes em ambiente escolar e analisar os principais fatores 

que contribuem para sua prevalência, com base em estudos nacionais e internacionais. MATE-

RIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica. Foram incluídos cinco artigos 

publicados entre 2016 e 2022, selecionados nas bases SciELO e PubMed, usando os descritores 

“cigarro eletrônico”, “adolescente” e “escola”. Os critérios de inclusão foram: foco em adoles-

centes, uso de cigarro eletrônico e contexto escolar. Foram analisados dados de prevalência, 

locais de uso, tipos de dispositivos, influências sociais e riscos à saúde. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A pesquisa nacional de saúde escolar mais recente (PeNSE 2019) identificou 

que o uso de cigarros eletrônicos já atinge uma proporção significativa de adolescentes brasi-

leiros, mesmo com a venda proibida no país. Nos Estados Unidos, estudo com 450 adolescentes 

revelou que 45,7% relataram uso de cigarro eletrônico dentro da escola, sendo os banheiros 

(75,1%) e as salas de aula (45,7%) os locais mais citados. Em Londrina-PR, um estudo realizado 

em escolas públicas revelou que 39,4% dos estudantes já experimentaram alguma forma de 

tabagismo, com destaque para o narquilé e o cigarro eletrônico. Além disso, a frequência de 

uso esteve associada à influência de amigos, à percepção de que esses produtos são menos 

nocivos e à vinculação do fumo com momentos de prazer e socialização. Esse contexto, asso-

ciado aos riscos neurobiológicos ligados ao fumo, como prejuízos no desenvolvimento cerebral, 

impulsividade, déficit cognitivo e maior propensão à transição para o cigarro tradicional, de-

monstra a urgência de medidas que combatam a problemática. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O uso de cigarros eletrônicos por adolescentes em escolas configura um problema urgente de 

saúde pública. Estratégias preventivas precisam ser implementadas com base em evidências, 

combinando educação, restrição de marketing, fiscalização escolar e políticas públicas que en-

frentem tanto a desinformação quanto a atratividade desses dispositivos. 
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INTRODUÇÃO: Os produtos de tabaco aquecido (PTAs) são promovidos pela indústria do 

tabaco como alternativas eficazes para quem busca parar de fumar. Essa narrativa vem susten-

tando campanhas regulatórias em diversos países. A estratégia da indústria se apoia no argu-

mento de “redução de danos” frente ao cigarro convencional, mesmo diante do fato de que os 

PTAs continuam entregando nicotina, que mantém a dependência e pode contribuir para recaí-

das, ao invés do abandono. Além disso, estudos independentes relataram a liberação de com-

postos cancerígenos, estresse oxidativo e outros danos à saúde causados pelo uso dos PTAs. A 

maior parte das evidências que sugerem benefícios dos PTAs provém de estudos financiados 

ou influenciados, direta ou indiretamente, pela indústria tabagista, comprometendo a credibili-

dade científica. É fundamental avaliar estudos independentes e livres de conflitos de interesse 

para uma evidência mais confiável. OBJETIVO: Avaliar estudos que abordaram a associação 

do uso de PTAs como instrumento de cessação tabágica, excluindo aqueles com qualquer vín-

culo ou conflito de interesse com a indústria tabagista. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi rea-

lizada uma busca na base de dados PubMed utilizando a seguinte estratégia: (“heat-not-burn” 

OR “heated tobacco” OR “IQOS”) AND (“smoking cessation” OR “harm reduction” OR 

“dual use”). Foram elegíveis apenas os artigos com dados sobre a cessação do cigarro ou do 

fumo a partir do uso de PTAs. Excluíram-se resumos e publicações com financiamento, autoria 

ou afiliação associada à indústria do tabaco. Dos 68 artigos encontrados, apenas dois foram 

considerados elegíveis: um ensaio clínico conduzido na Itália por Caponnetto et al. (2023) e 

um estudo de coorte prospectiva realizado na China por Zhang et al. (2020). Posteriormente, o 

estudo italiano também foi excluído por apresentar vínculo indireto com a indústria tabagista, 

que esteve envolvida em seu financiamento. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estudo 

prospectivo de Zhang et al. (2020) acompanhou 1.213 fumantes chineses com intenção de parar 

de fumar por 12 meses. Dentre os participantes que já haviam utilizado, estavam usando ou 

passaram a usar PTAs, não houve resultados significativos de abstinência do fumo após seis 

meses de acompanhamento, com números similares aos dos participantes que não tiveram con-

tato. Desses usuários, grande parte relatou o uso como tentativa de cessação, mostrando como 

essa ideia é difundida, e por considerarem algo mais “limpo” e com menos odor, o que pode 

ser um indicativo de motivação para uso dual com o cigarro convencional, algo que já foi rela-

tado na literatura. O estudo não avaliou biomarcadores para verificar abstinência, e os dados 

foram autorrelatados pelos participantes, limitando a validade dos resultados. CONSIDERA-

ÇÕES FINAIS: São raros os estudos que avaliem a eficácia dos PTAs para cessação tabágica. 

O único estudo encontrado apresentou limitações importantes e não demonstrou evidências sig-

nificativas para justificar eficácia. Em um cenário nacional, onde se discute a regulação desses 
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produtos, é fundamental que decisões sanitárias sejam pautadas por evidências científicas con-

fiáveis e livres de interesses corporativos. Cabe ressaltar que os PTAs mantêm a exposição à 

nicotina, e já existem opções terapêuticas seguras e comprovadas para a cessação do tabagismo, 

que devem ser levadas em consideração. 
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INTRODUÇÃO: No Brasil, apesar do sucesso das campanhas antitabagismo, em 2023 a taxa 

de adultos fumantes era de 9,3%. Para a redução desse número, diversas estratégias têm sido 

empregadas para cessação do tabagismo, dentre elas a educação em saúde. Outra abordagem 

preconizada é a utilização do monitoramento de monóxido de carbono no ar exalado (COex) 

como motivação para a continuação do tratamento. O presente estudo visa relatar a importância 

da utilização de técnicas baseadas em evidência para abordar a população fumante em uma ação 

comunitária. Foram empregadas técnicas de comunicação para melhor compreensão dos riscos 

e benefícios associados ao tabagismo. Utilizou-se uma peça anatômica artificial para demons-

trar os danos do tabagismo aos diversos sistemas. Também foi realizado o monitoramento de 

monóxido de carbono, para demonstração visual dos danos causados pelo cigarro. Por fim, 

abordou-se o uso de cigarros eletrônicos entre os adolescentes, evidenciando seus malefícios 

com material visual educativo. RELATO: O presente estudo relata uma ação de educação em 

saúde realizada pelo grupo PULMONARE, projeto de extensão associado à Universidade Es-

tadual de Londrina. A ação ocorreu em um evento de exposição agropecuária e industrial. No 

evento, a ação consistia em um estande fixo, aberto ao público, que utilizava um boneco anatô-

mico com órgãos da caixa torácica visíveis e alguns modelos pulmonares com patologias co-

muns associadas ao tabagismo. Em geral, o modelo chamava bastante a atenção de crianças, 

que, ao se aproximarem, permitiam melhor abordagem aos pais. Também havia um aparelho 

de COex, permitindo maior aceitação para a abordagem sobre o tabagismo, além de uma vali-

dação bioquímica para motivar a mudança. O estande continha um cartaz informativo com os 

principais riscos associados ao tabagismo e os benefícios de cessar o hábito. A abordagem sobre 

esses tópicos foi realizada utilizando técnicas de comunicação baseadas em evidência científica, 

como a utilização de taxa e frequência, evitando porcentagem. Além disso, foram empregadas 

ferramentas visuais, como a “trilha antitabagismo”, que demonstrava os benefícios da cessação 

do tabagismo ao longo do tempo, como metas a serem alcançadas. Também foram explicados 

os malefícios da nicotina, e realizada a divulgação de como o fumante pode procurar ajuda e 

entrar nos grupos antitabagismo locais. Por fim, foi realizada abordagem por meio de argumen-

tos subjetivos, como o impacto do tabagismo para não fumantes próximos e o custo financeiro 

do vício ao longo dos anos. Outro tópico explorado foi o uso de cigarro eletrônico, por meio do 

recurso “cardápio do vape”, um material físico que contém a equivalência de nicotina do dis-

positivo eletrônico para maços de cigarro convencional, visando atrair o público mais jovem e 

converter em unidade de maços/ano como estratégia de conscientização do risco. CONSIDE-

RAÇÕES FINAIS: A ação ressaltou a importância de estratégias de comunicação na aborda-
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gem de pacientes tabagistas em ambientes não hospitalares. Também se evidenciou a necessi-

dade de novos estudos sobre o uso de COex como motivador bioquímico para iniciar a cessação 

do tabagismo. Outro ponto importante foi a discussão sobre abordagens mais eficazes para pa-

cientes usuários de cigarros eletrônicos. 
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